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Z. J U a u j o . I M a . 

Muitos dos nossos confrades se admiraram, do nosso ami-
go Arnu lpho L ima , ter-se manifestado em uma ssssão de tr ís 
dias após o seu passamento. 

Quem folhear " O Ceu e o Inferno", l ivro de Al lan Kardec, | 
edição 1923 a pag. 201, poderá constatar a manifestação d b es-
pirito do sr. Sanson, membro da Sociedade Espirita de Paris, 
que faleceu a 21 de Abri l de 1862, depois de um ano de cruéis 
padecimentos. 

Portanto, o próprio codificador do Espiritismo aceita Irai) 
camente essa verdade incontestável, da manifestação de espiri 
tos recentemente desencarnados. 

Vejamos, pois, o que disse a comunicação recebida na sa-
a mortuária, onde achava-se exposto o corpo do sr. Sanson, 

no dia 23 de Abr i l de 1862. 

para cum-1 — Evocação. — Atendo ao vosso chamado 
prir a minha promessa. 

2 — Meu caro snr. Sanson, cumprindo um dever, com-
satisfação vos evocamos mais cedo possível depois de vos»« 
morte, como era do vosso desejo. — R . — E uma graça es-
pecial que Deus me concede para que possa manifestar-me; a-
gradeço a vossa boa vontade, porem, sou írsco que íremo. 

3 .— Fostes tão sofredor que podemos, penso eu, pergun-
tar como vos achais agóra... Sentis ainda as vossas dores? Com-
parando a situação de hoje com a de dois dias atraz, que sen-
sações experimentais? — R . — A minha situação é bem dito-
sa; acho-me regenerado, renovado como se diz entre vós, na-
da mais sentindo das antigas dores. A passagem da vida ter-
rena para o m u n d o dos espíritos deixou-me de começo num 
estado incompreensível, porque nós ficamos algumas vezes 
muitos dias privados de lucidês. Eu havia feito no entanto um pe-
dido a Deus para permitir-me falar aos que estimo, e Deus 
ouviu-me. 

4 — A o f im de que tempo recobrastes a lueidês das Idé-

ias? R . — Passado oito horas. Deus, repito, deu-me uma prova 

dè aua bondade, maior que o meu merecimento, e éu não sei 

como agradecer-lhe. • 

5 — Estais bem certo de não pertencerdes mais ao nos-
so mundo? No caso af irmativo como comprova-lo? R. — Oh! 
certamente, eu não sou mais dêsse mundo , porém, estarei sem-
pre ao vosso lado para vos proteger e sustentar, afim de pre-
gardes a caridade e abnegaç&o, que foram os guias da minha 
vida. Depois, então, ensinarei a verdadeira fé, a fé espirita que 
deve elevar a crença do bom e do justo; estou forte, robusto, 
em uma palavra — transformado. Em m im não reconhecereis 
mais o velho enfermo que tudo devia esquecer, fug indo de to-
do o prazer e alegria. Eu sou espirito e a minha pátria é o es-
paço, o meu futuro é Deus, que reina na imensidade. Desejara 
falar a meus filhos, ensinar-lhes aquilo mesmo que sempre 
desdenharam acreditar... 

6 — Que efeito vos causa o vosso corpo aqui ao lado? 
— R. — Meu corpo! pobre, misero despojo... volve ao pó , en-
quanto eu guardo u m a lembrança de todos que me estimaram. 
Vejo essa pobre carne decomposta, morada que foi do meu 
espirito, provação de tantos anos! Obrigado, mísero corpo, pois 
que purificaste o meu espírito! O meu sofrimento dez vezee 
bendito, deu-me uni lugar bem merecido, por isso que tão de-
pressa posso comunicar-me comvosco. 

7 — Conservastes as Ideias até o ú l t imo instante? R . — 

Sim. O meu espírito conservou as suas faculdades e quando 

eu já não mais via, pressentia toda a m inha existência ae des-

dobrou na memoria, e o meu últ imo pensamento, a ú l t ima pre-

ce, foi para que pudesse comunicar-me comvosco, como faço 

agora; em seguida pedi a Deus que vos protegesse, para que 

o sonho da minha vida se completasse. 

8 — Tiveste consciência do momento em que o corpo 

exalou o derradeiro suspiro? Que se passou comvosco nesse 

momento? Que sensação experimentastes? R — Parte-te a v i 

da e a vista, ou antes, a vista do espirito se extingue; encon-

tra-se o vácuo, o ignoto, e arrastado por nêo sei que poder, 

encontra-se a gente n um mundo de alegria e grandeza! Eu nSo 

sentia, nada compreendia, e no entanto uma felicidade inefável 

me extasiava de gozo, l ivre do pêso das dôres. 

9 _ Tendes ciência... do que pretendo l í r «obre a vossa 

canfpa? 

(Apenas pronunciadas as primeira« palavra» «ôbre o 
assunto, o espírito respondeu »em que eu terminas-
se. Também respondeu sem interrogação a lguma , á 
certa controvérsia sucitada entre o« assistente», sô-
bre se seria oportuno lêr e»ta comunicação no cemi-
tério, achando-se presentes pessoas que poderiam 
não compartilhar das nossas opinlóei. 

R Ah! ael, meu amigo, e sei porque tanto vos via on-

tem como hoje... que grande que é m inha alegria! Obrigado! 

Obrigado! Falai... falai pare que me compreendam e vo» esti-

mem; nada tendes que temer, porque a morte respeita-se... fa-

iai pois paro que os incrédulos tenham fé. Adeus; Falai; cora-

gem, confiança, e oxalá meus filhos possam converter-se a 

crenca sacrosanta. 

O espirito do sr. Sanson, ainda no mesmo dia deu outra 

comunicação no cemiterio e no dia 25 do mesmo mês e ano. 

fa lou novamente confirmando a primeira, e mais l iem orienta-

do falou longamente «obre a vida futurs que • todos nos es-

pera u m dia... 

A vasta literatura, recebida pelo m é d i u m Chico Xav ie r , 
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A S C U R A S DO E V A H G E L H O 
Jesus revestindo os apóstolos com 

a missão que lhes destinara, disse-
lhes: "Ide, curai os enfermos, dal 
vista aos cégos, limpai os leprosos, 
fazei andar os paralíticos, afastai os 
espíritos imundos, resuscitai os mor-
to»". "Dal de graça o que de gre-
cs recebeste»'. 

Todos os que porfiam por seguir 
as pegadas de Jesus, fazem-se por 
isio mesmo, seus verdadeiros discí-
pulos. Jesus é o nosso modêlo e 
nosso mestre. Porque teria ele da-
do o poder de curar aos seus discí-
pulos. e livrar os sofredores de su-
as atribulações havia de fazer parte 
do apostolado?! O dom de cura é 
dom de aquisição, e os discípulos s 
exemplo do Mestre, encontraram 
na cura de enfermidades um ensejo 
para o exercício da caridade e urn 
meio de auxilio para chamar os ho-
mens a convicção da fé cristfi. Se 
os discípulos foram revestidos com 
êste poder, e todos os que abando-
nam as seduçBes do mundo, tomam 
s cruz do Cristo e o seguem sfio 
seus vsrdadeiros discípulos, nfio é 
licito lndagar-se estes também nfio 
poderfio operar grandes curas e o-
bras de maravilha? Por outras pa-
lavras, o dom de curar, de banir os 
males materais e morais nfio é atri-
buto confirmativos dos verdadeiros 
discípulos do Mestre? "Por um sinal 
conhecereis os meus dlscipulos, sfio 
aqueles que lançam fóra os demo-
nios." O dorn de curar nfio é pre-
viléglo particular de ninguém. 

Nfio depende de concessões, titulos, 
castas ou ordens religiosas. Segun-
do o proprlo conceito evangellco, o 
direito nfio vem do homem, mas é 
atributo Imanente na criatura, que 
se habilitou a alcança-lo. Vem de 
Deus. Quem envereda pela estrada do 
Cristianismo, pode partilhar das vir-
tudes do Mestre, que disse: "Estas 
cousas que eu faço, vós outros po-
dereis fazer e até melhor do que 
eu, se tiverdes fé". 

Consoante estas palavras, nfio é 
prevlléglo do Cristo, e muito menos 
de qualquer criatura humana. Nas 
corporações verdadeiramente cristãs, 
èstes sinais característicos da pre-
sença do espirito do Senhor hflo de 
aparecer e as curas numerosas sur-
girão. Missionários talhados, cheios 
de virtude e possuidores de dons 
especiais, serfio instrumentos fieis 
nas mfios dos enviados do Alto, pa-
rs que a gloria do Senhor se mani-
feste aos homens. Onde estfio estas 
forporações em que as curas nu-
merosas se processam e que por 
isso mesmo trazem consigo a pro-
va demonstrativa de que sfio guia-
das pelo espirito de Jesus? Deixo 
por vossa conta a resposta. O i mlla-

gre* do Evangelho nfio sfio milagres. 

fio fatos, por mais maravilhosos e 
absurdos que pareçam. A ciência 
espiritualista se encarregou desta 
demonstração. As curas do Envan-
gelho, embora escassas, continuaram, 
e continuam em profusfio nos nossos 
dias. Só quem nfio Um olhos pars 
vêr é capaz de contestar esta sfir-
reativa. Os sucessos alcançados pe-
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lo Espiritismo neste sentdio, confir-
mam que;os tempos evangélicos se re-
petem; curam-se enfermos de toda J 
casta, os cégos vêm, os leproso* 
sfio limpos, os aleijadoa andam, li 
vram-se os obsedlados, ressurgem 
os letárgicos 

Decerto que o Mestre faz pelo* 
arraiais espiritas o seu passeio cos-
tumeiro, porque ali sente-se a pro-
va de sua presença e sua doce in-
fluência. E qufio simples e suavei 
sfio os processos espirituais de cura. 
De uma simplicidade e eíiclêncl* 
Incomparáveis. E por que? Porque 
é saúde que dá saúde, é força, qui 
dá fôrça, é vida que restltue a vida. 
Que a ciência e arte de curar, a 
Medicina, se afastou dêstes meios 
legitimo», é verdade sem contesta-
ção. No principio, nfio foi assim. O 
homem sempre ligou os conhecimen-
tos e meios de cura aos conheci-
mentos espirituais. Assim estendiam 
os sacerdotes do antigo Egito, os 
taumaturgos e médicos da velha 
índia, Pitágoras e os pitagóricos, 
Hipócrates, o. fundador da Medicina, 
os teraupeutas do tempo de Jesus, 
etc. A arte de curar julgou fazer 
um grande bem fugindo das cogita-
ções espirituais. E a Medicina tor-
nou-se inteiramente materialista. 
Restringir-se exclusivamente ao cor-
po, para o estudo e cura dos males 
físicos, é insular-se num ambiente 
estreito, desorientador, vago e con-
fuso. Matéria e espirito, no desem-
penho da tarefa terrena, são solidá-
rios. E o sofrimento, a moléstia, co-
mo efeito que é, só pode ter a cau-
sa primordial no único agente - o es-
pirito. Foi o qus levou Jesus a afir-
mar. "A moléstia é uma condiçfio 
do pecado". E certo que no homem o 
espirito é tudo, moralmente falando. 
Corpo, perisplrito e espirito estfio 
n'uma Interdependência estreita, ha-
vendo uma perfeita corrclaçfio, fa-
zendo, de st'arte, o deslquillbrlo de 
um, repercussfio no outro e vice-
versa. Para que haja serenidade, 
desempenho compléto nesta fase de 
Incarnação do espirito, é mlstér um 
equilíbrio do conjunto. "Mens sana 
in corpore sano'', disse o filósofo 
romano. Um espirito sfio num orga-
nismo sadio. E sem a saúde dç> es-
pirito nfio ae pode alcançar êste 
"deslderatum". Buscar a causa, o mo-
tivo num só elemento, o corpo, é 
buscar o mínimo, deixando o todo. 
Eis ai o grande erro da arte de curar. 
Os antigos médicos e taumaturgos, 
melhor avisados, viam a causa pri-
mordial no espirito. Dal o êxito ex-
traordinário alcançado, considerado 
cotfco um milagre pelos crentes do 
dogmatismo, multo embora o primi-
tivismo dos métodos terapêuticos 
materiais. O método de Jesus e seus 
discípulos, único real e legitimo, 
consistia em restabelecer o equilí-
brio perturbado no enfermo, por pro-
cesso absolutamente racional refa-
zendo a vitalidade, a vida restituin-
do s vida. E porque dispunha e ma-
nejava s vitalidade perfeita, êle, 
espirito puro, o fluido puro • cons-
trução, segundo s linguagem espirl-
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esclarece, dando mui ta luz sobre o assunto. 

N o l ivro "Voltei", por êle psicografado, Fred. F igner , noa 
relata como se deu o seu passamento, desde os primeiros ins-
tantes ds aua entrada no m u n d o espiritual, consciente de sua 
situaçfto, até atingir a planos de vids de maior l iberdade « 
compreensfio. 

Portanto, amigos, a manifestação dos espíritos receniemen 
te desencarnados e até na sala mortuaria, nSo é nov idade , ao 
contrario faz parte da codificação do grande pesquiaador e 
fundador do Espiritismo, o sábio fraricez A l l an Kardec. 

Antes pois, de considerações precepitadas, le iamos com 
atenção, os IÍVTOS do grande sábio, para podermos avaliar as 
verdades da Doutr ina de Salvação, que é o ftqptritfsmo. 

t i , operava s cura de tõda a casta 
de moléstia, sem ser mlstér recorrer 
ao uso de medicamentos. Curando u* 
enfermos, dando vista aos cegos, le-
vantando os paralíticos, afastando os 
espíritos obsessores, despertando os 
letárgicos, usava somente de fôrças 
suas, recursos seguros de que dls-
punhs. Ninguém o viu servir-se de 
tisanas ou oatros medicamentos. E 
que o poder, a virtude, vinha de-
le; temos a prova demonstrativa na 
mulher da hemorragia. Diz o evan-
gelista que uma certa mulher pade-
cia de pertinaz hemorragia, a qual 
nenhum médico do tempo consegui-
ra sopltar. Sabendo dos feitos c en-
sinos de Jesus, aquela pobre criatu-
ra revesUu-se da robusta fé de que 
só bastaria locar a túnica do Cristo 
para obter a cura. Jesus sobe uma 
montanha rodeado de seus discípu-
las e acompanhado de denss multi-
dfto. A uma certa altura o Mestre 
adverte os seus discípulos: "Quem 
me tocou?" Tal Interpelação surpre-
ende os discípulos, que retrucam: 
"Senhor, a multídfio é densa, e to-
dos se apertam". Ao que Jesus in-
siste: "Nfio, alguém me tocou, porque 
pu senti que uma virtude saiu de 
mim". E volvendo atraz, dá com a 
pobre mulher cabisbaixa, e diz-lhe: 
"Mulher, a tua vfé te curou". Foi o 
poder da fé que funcionou como u-
ma bomba aspirante, chupando a vir-
tude, o fluido de purers de Jesus, 
ns expressfio significativa do Padre 
Marchai, tanto que o Mestre sentiu 
que a vitalidade do seu corpo foi 
captada. E a cura espiritual, a ver-
dadeira cura. E quantos ensinos e 
liçõeB aproveitamos nos atos e exem-
plos de Jesu». 

Os recursos da terapeutica sfio re-
cursos de segunda monta, em nada 
comparavels aos verdadeiros proces-
sos de cura, postos em prática por 
Jesus e seus discípulos. 
Nfio se vá deduzir dai que os pro-
cessos materiais de cura sejam inú-
teis e despresivels. NSo. Como recur-
sos de segunda ordem, sfio de utili-
dade e aplicaçBo ao estado atual de 
evoluçfio da humanidade. "Quem 
nfio tem efio, csça com gato", dit o 
ditado popular, Muito longe está s 
humanidade de alcançar as prerro-
gativas que abilltam a assenhorear-se 
de todoi os segredos da espirituali-
dade. Está claro que, em certos ca-
sos especiais, os recursos espiri-
tuais de que dispõe o hamem bas-
tam, mas recusar de todo a tera-
peutica material ó descambar para 
o fana ti« mo. 

O Espiritismo lança mSo no mala 
alto gráu possível doa recursos es-
pirituais de cura, mas nfio recomen-
da a abstençfio dos meios materiais 
indispensáveis e que atuem como 
auxiliares. Mesmo nos casos tipica-
mente espirituais, como nas obses-
sões, o remédio é necessário psra 
tonificar o organismo do enfêrmo e 
restabelecei o equilíbrio nervoso. O 
método de terapêutica material é 
recurso inteiramente provisório. Vio-
lento e grosseiro, não oferece garantia 
alguma. Os fstos e curas do Evan-
gelho, fatos e curas realizados pelos 
taumaturgos e médiuns, deixam ver 
claro que a terapêutica fluidica é a 
cura suave e llgitima, a verdadeira 
cura. 

E verdade que multo longe esta-
mos deste Ideal, mas oi fstos vul-
gsrisslmos do Espiritismo vem nos 
provar que as curas do Evangelho 
nfio sfto milagres, e que o homem 
tem que se despojar dos mtlos gros-
seiros de que dispõe, e a Medicina 
tem que deixar de ser msterisllsta, 
M nfio quízer ficar estacionária. 

No roeu fraco Juizo, creio ser su-
pina iensatêz, todo aquele que se 
dispôs a curar os seus semelhantes 
buscar ftstes racuxsos valorósos. Um 
(Conclui na pdçina) 
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Estabelecida a realidade da 
tentação do Mestre, licito é 
indagar-se da natureza do ten-
tador e que credenciais apre-
sentava, ao ponto de habilitá-
lo a tão alta investidura A fa-
lange do Mal apresenta espíritos 
sábios e niultissecularmente ex-
perimentado-!. É um erro su-
por-se que a esfera das tre-
vas não dispõe de grandes po-
deres, relativos ao seu âmbito 
e que não seja sábiamente or-
ganisada. Estamos no plano dos 
efeitos, situando o plano das 
causas no mundo espiritual Pois, 
se èsse mundo é o reflexo da 
invisível, as organisações do 
mal, multas vezes funestas, po-
derosas e securlamente esta-
belecidas do plano incarnado, 
estão sob a dependencia e di-
reção do piano das Trevas. As 
poderosas organisações comer-
ciais, politicas e clericlas no» 
deixam suspensos de admira-
ção. Estas ultimas, por sua per-
severança multissecular, seu 
maquiavelismo, suas monstru-
osidades consumadas na Inqui-
sição, suas manhas e sua adap-
tação de camalião a tòdas as 
facções politicas e aos interes-
ses mundanos, são bem a re-
presentação de úm poder dia-
bólico sábiamente organisado. 

Quem tem retido e ainda 
mantém as riquezas do mundo 
e sua glória senão os poderes 
do Mal? Bem vemos que a pro-
posta e oferta do Tentador a 
Jesus, com a condição do Mes-
tre se curvar e jorrar-se dean-
te dele n8o é Inteiramente ab-
surda. Claro está que o poder 
do Mal é limitado e subordina-
do as contigênda« de uma é-
poca e do tempo. Si todos os 

A Tentação de Jesus 
nossos bens materiais são um 
empréstimo que a Providencia 
nos faz, nada nos impede que 
dele possamos abusar e ocasio-
nar grandes males. E o qua-
dro do mundo atual é uma de-
monstração de que o poder do 
Mal ainda retem as glórias do 
mundo; poder que dominas os 
grandes das nações e que ame-
aça desabar uma,terrível des-
graça, onde se afundarão as 
ambições e orgulho humanos. 
São os proprios guias que nos 
confirmam. Quando não podem 
destruir de pronto a obra do 
bem, lançam de todos os arti-
fícios da hipocrisia, procurando 
mentir e conrromper. "Podero-
sos no mal, industriam-se por 
nos imitar. Dirigimo-lhes uma 
guerra perpetua". (Ensinos 
Espiritualistas). 

A. facção do Mal tem os seus 
planos e não havia de ser um 
qualquer que viesse importunar 
o Mestre. 

Em especial e solene concla-
ve do reino das trevas, elege-
ram um maioral, supinamente 
astucioso e hipócrita, vitorioso 
muitas vezes em empreendimen-
tos difíceis e de alta responsa-
bilidade. 

Na certa que a escolha veio 
incidir no maior de todos, no 
"Príncipe dêste Mundo". 

Tão astucioso e sábio ê 
Espirito do Mal e não poude 
alcançar que inóquas seriam as 
suas arremetidas contra o invul-
nerável espirito de Jesus? É 
que o orgulho cega as maiores 

inteligências, ao ponto de não 
lobrigarem o fracasso certo de 
seus intentos. 

Exemplos demonstrativos des-
ta afirmativa sobram na histo-
rias do mundo;, nós grandes 
dominadores e sonhadores am-
biciosos. 

• • * 

A obra do Mestre represen-
ta a consumação do bem que 
é o Cristianismo. O seu adver-
sário é o Anti Cristo, de que 
tanto fala o Novo Testamento 
e que é a consumação do Mal. 

O Cristianismo está personi-
ficado, no Cristo, mas o Anti-
Çristo não personifica nenhu-
ma entidade. Em Nero, o mons-
tro e máximo persequidor dos 
cristãos viam êstes a represen-
tação da figura do Anti-Cristo. 
E o grande historiador do Cris-
tianismo, Renan, dedicou um 
volume sobre a figura do gran-
de perseguidor do Cristianismo, 
sob o nome de "'O Anti-Cris-
to". Uma obra de fôlego, sai-
da no ambiente do Espiritismo, 
de «autoria do saudoso Leopol-
do Cirne, intitulada "Anti-Cris-
to, Senhor do Mundo", tece 
várias considerações e amplo 
estudo sôbre a figura do Anti-
Cristo. Aparte certos conceitos 
extremados, segundo o nosso 
ponto de vista, a obra é um 
excelente roteiro na elucida-
ção da pista do multissecular 
adversário do Cristianismo. 

Por Anti-Cristo reconhecemos 
a antítese do Cristo, o seu po-

lo oposto, na conjugação de to- : 
dos os poderes do Mal. Jésus é | 
o Rei dos Reis, dominando sôbre 
toda a hierarquia dos Espiritos 
de Luz que dirigem a obra do 
bem e governador deste Mun-
do. Dò lado oposto, governan-
do os espiritos das Trevas que 
formam graduada hierarquia, 
está o "Príncipe dêste Mundo", 
o qual jà foi julgado no tempo 
do Mestre, conforme a propria 
afirmativa de Jesus', "o Prínci-
pe dêste Mundo já está julga-
do". Faltava a confirmação do 
invisivel a tão arrojado pensa-
mento, o que veio, por inter-
médio do precioso médium Fran-
cisco Candido Xavier, no "Li-
bertação", em Tiue André Luiz 
fala na corporação dos "Dragões 
do Mal ', a que se subordinava 
o grande perseguidor Gregório. 

Da etensão e eficiencia dos 
esbirros do "Dragão do Mal" 
muita coisa preciosa e instru 
tiva poder-se-ia apurar, con-
forme vemos particularisado e 
em limitadíssima direção na 
obra "Libertação". E se o Es-
piritismo ê a Terceira Revela-
ção, o Cristianismo Redivivo, 
como ousamos afirmar, interes-
sante seria a descrição dos po-
deres do Mal contra a obra do 
Espirito Consolador. 

Não apresentaria o movimen-

to espirita marcos notorios e 

demonstrativos da ação porfia-

da daquele poder? Acredita-

mos apresentar algo elucidati-

vo neste sentido, o que faremos 

no proxirao artigo, se Deus 

quiser. 

SI. ilo-vetino.. 

J á temos á venda o Alui*, 
uaque d'o Pensamento para 
o ano de 1952. Adquira 
quanto antes esse precioso! 
repositório de informações! 
üteis a todos. Leitura amena1 

« atrativa. Recomendável pe 
la variedade de seções dei 
grande inteiêsse. 
Faça seu pedido pelo sistema 
de Reembolso Postal à Livra-
ria "A Nova Era", Caixa Pos 
tal, 65, Franca, E. S. Paulo. 
Preço: Cr.$ 7,00. 

E X P E D I E N T E 

Edita-se quinzenalmente. 

As colaborações devem trazer as-
sinatura dos articulistas. Prefere-sc 
sempre artigos originais. A dire-
ç5o, nem sempre, está solidária coir 
os poptos de vista dos seus colabo-
radores. 

A S S I N A T U R A S ; 
Ano Cr.$ 30,09 
Semestre Cr4 15,00 
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Çantai comigo a luz da eterna 

(Aurora! 
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A MOCIDADE ESPIRITA 
"OROZELINA DE MOURA.", 
da cidade de Novo Horizonte, 
neste Estado, realizou significa-
tiva comemoração de seu se-
gundo aniversario de fundação, 
em dias do mês de novembro. 
Ao ensejo dêsse acontecimento, 
essa entidade foi visitada por 
diversas' co-irmãs de cidade; 
visinhas, tendo realisado im-
portante programa lítero musi-
tal, no qual tomaram parte di-
versos elementos da Mocidade 
Espírita "O. Moura". Falaram 
nessa ocasião os confrades Dio-
go Molhado Rúvia, Prof. Rai-
mundo Rodrigues Martins, ten-
do os moços Benedito Carlos 
Pereira e Adail Ç' Pereira pro-
ferido oportunas saudações. A 
parte artística esteve entregue 
aos elementos da mocidade e 
também aos alunos da União 
da Mocidade Espirita, que se 
houveram bem no desempenho 
de seus papeis. Nosso confrade 
José Velibaldo de Fretas, um 
dos entusiastas do movimento 
de "'Espiritismo de Vivos", te-
ve também parte destacada no 
preparo dessa turma, pois co-
mo mentor da referida mocida-
de tudo tem feito para o en-
grandecimento dessa entidade. 

• • • 

Nossos confrades Olívio Gar-
cia e Virgínia Silva Garcia, de 
Itapolis, Oaiaz comunicam-nos 
que seu lar acaba de receber 
novo companheiro, na pessoa 
de Dimas. Votos para que o 
novo amigo encontre o ambien-
te propício ao seu resgate e 
também ásnormas de traba-

lho cristão a que ^naturalmen-
te se propos. 

• * • 

O Segundo Congresso Espí-
rita do Rio Grande do Sul, le-
vado a efeito na Capital de 
Porto Alegre, do dia 3 a 7 de 
outubro p. p., marcou época 
nos anais do Espiritismo Bra-
sileiro. Mais uma vez o Estado 
Sulino, pelos adeptos da III Re-
velação, conseguiu demonstrar 
a pujança e valor do ideal que 
o anima. 

O referido acontecimento te-
ve, como ponto alto para me-
lhor expressar a significação 
de seu programa, a solidarieda-
de da Imprensa, bem como o 
apôio das autoridades publicas. 
Um dos assuntos que mais preo-
cupou os congressistas foi o 
que se refere à Educação á 
Luz da Doutrina Consoladora, 
tendo havido diversas teses, j 
que abordaram êsse momen-
toso assunto com grande em-
penho de servir nossa Pátria. 

• * • 

Em Florianópolis, Capital de 
Santa Catarina, onde residia, 
desencarnou em agosto ultimo, 
nosso estimado e deligente con-
frade Ildefonso Teiemberg. 

Coração aprimorado, traba-
dor de todas horas, o querido 
irmão deixa com sua partida 
imensa lacuna entre os vivos. 
No entanto, sabemo-lo esclare-
cido para estar, dentro em 
pouco, no afan de continuar, 
do lado.de lá, seu trabalho in-
cessante para a grandeza da i 
Doutrina. 

£cce Âqmió ©ei (lui taííit Vzccata Yftundi 

Demeiri A b r ã o Nam! 
O título que nos serve 

epigrafe encontrámo-lo no 
cap. i, V. 29 de S. João. Essa 
(oi a expressão do endirelta-
dor das veredas ao defrontar 
com o epoente máximo das 
verdades eternas — J E S U S 
CRISTO. 

As condições precaríssimas 
que revestiu a sua descida a 
este planeta, pois que nas-
ceu num estábulo em Belem 
ile Judá sendo o unigénito 
<le Deus, é bem de molde a 
lazer com que n l o demos 
tanta importancia ás cousas 
mundanas em detrimento ás 
espirituais, que devem pre-
valecer em todo o sentido. 

O objetivo principal da 6ua 
estadia na Terra, foi o de des-
pertar nossa alma da letargia 
milenária em que se encontra-
va, aos deveres para com 
Deus. 

J o i o foi inspirado, quando 
exclamou ao avistar o Cristo; 
Eis o Cordeiro de Deus que ti-
ro o pecado do Mundo! 

Mas, o que é o pecado, e 

de porque o Cristo o tira 
' inundo? 

Se bem s e j a oc ioso d e t a l h a r 
o s igni f icado da p a l a v r a pe-
cado, v a l e a pena Insistir, 
porquanto, a maioria dos ho-
mens, amolcDtada q u e se a-
cha nos p r a z e r e s do mundo, 
multas v e z e s o tem confUD-
dido com a própria v irtude. 

Pecado é o ódio, a guerra, 
a devassldiío, o adultério, a 
hipocrisiB, a Inveja, a cobiça, 
o homicídio, a deslionestida-
de, em suma, é tudo aquilo 
que desejamos de mau ao 
próximo, porém, menos para 
nós. 

Jesus, o mestre dos mestres, 
tira o pecado do mundo por-
que a pratica dos seus ensi-
namentos assim faz crer. Si 
os observássemos, o pecado, 
com todas as suas conse-
quências funestas que tanto 
tem infernado o mundo, dele 
seria expungido, e, conse-
quentemente, se transforma-
ria num reino de alegria, de 

do paz e concordia. 

i Para que isto se realize, 
de fato, na Terra, é mlstêr 
que cada um de nós se volte 
para o Cristo. 

Como exemplo, podemos 
citar Saulo, depois Paulo, 
quando converteu-se para o 
Cristo, que, tendo perseguido 
tenasmente os cristãos, mais 
tarde foi tocado pelas clari-
dades divinas, sobrevindo-lho 
profundo arrependimento. Foi 
o maior propagador do Cris-
tianismo. 

Oxalá pudessem os homens 
compreender, como Paulo, a 
maravilhosa ciência de reco-
meçar, correndo, desde agora, 
um véu sûbre o homem ve-
lho para renascer num ho-
mem novo. — A humanidade 
seria mais feliz, e a Terra 
um paraíso. 

Orfanato Espírita « lasso lar» 
(RECEM-FÜNDADO) 

ESDEHÊÇO FARA CORRESPONDÊNCIA 

DIRETORA 

D .a L E O N O R N E V E S U O M . E S 

c/i de «A NOVA ERA« 
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A Bibliografia e a Critica 
"Estudos Psíquicos", bem 

lançada revista que se edita 
em Lisboa, tem dado á críti-
ca da bibliografia eBptrita um 
sentido de verdadeira critica. 
N&o se limitam as suas co-
lunas a elogiar tudo o que a-
pareça em letra de fôrma, se-
ja obra de encarnados ou 
desencarnados. Procedem a 
uma análise criteriosa, des-
tacando com justiça os bons 
trabalhos reduzindo aos seus 
devidos "méritos" tôda uma 
sub-literatura que encontrou 
no excesso de tolerância do 
meio eBplrita, um campo pro-
picio á sua fácil e livre pro-
pagação. A serviço da mal 
disfarçada vaidade dos seus 
autores, obsedados pelo fas-
cínio dos caracteres de im-
prensa. 

Como disBe muito bem o cri-
tico d «"Estudos PsíquicoB", 
num dos seu6 últimos co-
mentários, ao lado da pun-
jacte o sábia bibliografia es-
pirita, avoluma-se o numero 
de livros destituídos de qual-
quer valor literário, filosófico 
ou cientilico. Aleijões quan-
to 4 forma e inutilidades quan-
to a substancia. Diruodlndo 
princípios erróneos, contra-
ditórios, falsos, insustentáveis. 

Numa época em que tanto 

escasseia o papel de impren-

sa, dá pena verem-se cente-

nas, milhares de paginad des-

perdiçada» com tanta boba-

gem, farto material para o» 

HeitoA. A. (laHlato 

inescrupulosos adversados da 
Doutrina, que certamente n&o 
teráo o cuidado de recorrer 
á nossa boa boa livraria quan-
do qulzerem dizer que os 
escritores espiritas silo anal-
betos, ignorautes ou loucos. 
Hâo de procurar, por certo, 
como fundamento para a sua 
argumentação, as paginas mal 
escritas quanto ao vernáculo 
e, pior ainda, incongruentes, 
vaslas quanto ao conteúdo. 

Mas... a "tolerância" dos 
espiritas deixa passar impu-
ne tal bibliografia, por obra 
de "caridade", para náo pre-
judicar os autores. Ora, a to-
lerância nâo deve tocar os 
limites da ccnlvencía, muito 
menos confundir-se com es-
ta. A tolerancia nSo tem o dl-
teito de arriscar o prestigio 
de uma Causa, em proveito 
de meros vaidosos, que se 
dizem amantes da Doutrina, 
mas dariam excelento prova 
disto se desistissem de gas-
tar papel e tinta. Se aceitas-
sem com umildade outra ta-
refa qualquer, pois há na se-
ara espirita funçflo para to-
dos. Há mesmo um grupinho 
sobrecarregado, em toda par-
te, em consequência da talta 
de elementos para se dividi-
rem os afazeres. Enquanto 
isto, sobram os maus jorna-
listas e péssimos escritores... 

A critica literaria espirita, 

no Brasil, deve e precisa to-

mar o roteiro de VErtudo» 

Psíquicos", tornando-se mais 
rigorosa, deixando de ser in-
diferente ao aparecimento dos 
maus livro, que prejudicam, 
nem se pense de outro mo-
do. 

Quanto ao prejuízo econo-
mico dos autores, Isto nâo 
deve ser motivo de preocu-
pação, pois éle» deixarão de 
aparecar. Jamais teriam apa 
recido se respeitassem a cri 
tica. 

Somos partidario do máxi-

mo rigor na análise dos li-

vros espiritas que surgirem. 

A bem da cultura dos leito-

res menos experientes. A 

bem do conceito a que a 

Doutrina faz jús, nos meios 

intelectuais livres. 

Que prossiga "Estudos Psí-

quicos" n a sua obra meritó-

ria! Que lhe sigam as pega-

das os demais orgâos.da nos-

sa Imprensai É bôa a profi-

laxia. 

1 * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

LEITOR AMIGO: A Socieda-
de Espirita de Restinga solici-
ta seu valioso donativo psra a 
construção de sua séde própria. 
Colabore para o erguimento 
dessa entidade espirite, envian-
do seu auxilio ao endereço se-
guinte: Rua Dr. Azarias Martins 
13, RESTINGA — Estado de 
SSo Paulo. Jesus lhe dará > 
merecida recomprai». 

Maisumliino! 
Damo3 abaixo a leira do hino mu-

sicada pelo Prof. Godolredo Barros 
Jr., cuja letra é de nosso redator, 
Esse trabalho é dedicado é Mocida-
de Espirita do cidade de Bôa Espe-
rança, Sul de Minas. Esse núcleo 
presta homenagem a Salustiano 
Guia do Centro "Amigos na Dor", 
dali, e tomou-o corno seu patrono. 
Porisso a letra enfeixou também 
expressões de referencia a esse que-
rido mentor espiritual, bem como 
fala da gente laboriosa dessa já de-
finida localidade do Estado Mon-
tanhês. Eis*os versos que eompoeni 
o poema em questão e que teve por 
Torica Acâ esta designação: 
« 

i ç a " 
(Hino oferecido i dloc. Espirite 

"SeluaUeno"> 

Nettes convales do Sul de Minas, 
víbrprn as lições de Salustiano... 
São falai sonoras como rimas 
nas orações que nos vém do Ar-

íoanoí 

tiú. no sonho deita Terra, a graça 
da Serra que o Céo alcança.. 
E a lus, em cir, assim entrelaça 
Ioda a alma de "BOA ESPERA NÇAI 

— I I -

0 anseio eritlAa de nossa pente 
1 o ensino do ideal fraterno. 
Pois. nisso, define o amor do crente 
Que tzaUa a srandeia do Elemc... 

No Espiritismo o ente se redime 
por sentir a tida em vibrações... 
E vê num horizonte sublime, 
a Revelação das Revelações... 

Vale a Pena Pensar 
- O mal t como o carvão: se 

não nos queima, sujados. 

* * * 
25 de Dezembro. Por toda 

a parte, lestas e hosanas ao 
Messias. Porém, quem quór 
que tenha manuseado o E-
vangelho convirá que o Cris-
to, nesso dia, terá mais ale-
gria com a converstto do pe-

ador do que tódus as festi-
vididade8 que se lhe tributem. 

Por conversão, seja dito de 
passagem, entendemos nfio 
aquele que entra numa Igre-
ja, atraído, talves, pelo iosen-
so e pela arte que é tão pró-
diga como quem entra numa 
casa de diversão. 

Converter-se para o Cristo 
6 tornar-se bom, se í mau: 
justo, se injusto; è enriquecer 
o espirito de virtudes sSs se 
nSo as possue; é por de lado 
os vícios, se viciado; é impri-
mir cgnduta retillnea a sua 
vida, te desregrada. — Em-
flm, é praticar os seus dois 
maiores mandamentos: 
Amar a Deus sobre todas as 
cousas, e ao prorimo como a 
si mesmo. 

Tal conversão, agradará 
mais 'ao Nazareno, cujo nata-
lício hoje transcorre, do que 
todas as homenagens, por 
mais nababescas que sejam 
que a file Be oferte. 

Aos nossos prezados assinan-
tes, residentes nas localidades 
onde nSo temos representantes, 
vimos solicitar que nos auxl 
liem com a remessa das im-
portâncias de suas assinatura», 
visto atravessarmos uma época 
de prementes dificuldades. 

A contribuição módlc» do 
cada um será para nós valiosa 
cooperaçfio, pelo que antecipa-
damente agradecemos. 

Outrossim, comunicamos que 
esta folha aceita representan-
tes locais para as localidades 
onde ainda nSo existam, pagan-
do compensadora comlssSo. 

A Gerência 

Falando à Terra 
1Ï0UO liuro psícografado por 

Francieco Cândido Xavier. 
Pedido« 4 Livraria 'A NOVA 
ERA» — Preço : broch. 20,00 — 

encad. 30.00. 
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« A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

NATAL 
"SUlia a neu Atlunai, fiaj, na 7z\\a t taa uwUadt pxxha cosrv Ho-mml" 

As legiões angélicas, junto d Manjedoura, 
aiívneianda o Grande ltenovador, não apresenta-
ram qualquer ação de reajuste violento. 

Glória a Deus no Universo Divino. 
Paz na Terra. 
Doa vontade ;para com os Homens. 

O I\ii Supremo, legando a nova era de segu-
rança e tranquilidade ao mundo, não declarava o 
Embaixador Celeste investido de poderes para ferir 
ou destruir. 

Nem castigo ao rico avarento. 
Nem punição ao pobre desesperado. 
Nem desprezo aos fracos. 
Nem condenação aos pecadores, 
frem hostilidade para com o fariseu orgulhoso. 
Nem anátema contra o gentio inconsciente. 
Derramava-se o Tesouro Divino, pelas mãos de 

Jesus, para o serviço da Boa Vontade. 

A justiça do "olho por olho" e do "dente por 
dente" encontraru, enfim, o Amor disposto à subli-
me renúncia até à cruz. 

Homem e animais, assombrados ante a luz nas-
cente na estrebaria, assinalaram júbilo inexprimí-
veis 
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Daquele inolvidável momento em diante a Ter-
ra se renovaria. 

O algoz seria digno de piedade. 
O inimigo converter-se-ia em irmão transviado. 
O criminoso passaria d condição de doente. 
Em Roma, o povo gradativamente extinguiria 

a matança nos circos. Em Sidon, os escravos deixa-
riam de ter os olhos vaiados pela crueldade dos se-
nhores. Em Jerusalém, os enfermos não mais. sofre-
riam relegados ao abandono nos vales de imundície. 

Jesus trazia consigo a mensagem da verdadeira 
fraternidade e, revelando-a, transitou, vitorioso, do 
berço de palha ao madeiro sanguinolento. 

Irmão, que ouves no Natal os ecos suaves do 
cântico milagroso dos anjos, recorda que o Mestre 
veio até nós para que nos amemos' uns aos outros. 

Natal! Boa Noval Boa Vontade!... 
Estendamos a simpatia a todos e comecemos a 

viver realmente com Jesus, sob os esplendores de 
um novo dia. 

, EMMANUEL 

(Pdgirui recebida pelo médium Francisco 
Cândido Xavier). 

M a í a ] (Ia~r Cr i AVIO» P nh r f » Como nos anos anteriores a dis-\ te o enlace matrimonial dos jw 
, O I U I «»^"«"V" rvvmi* Uribuição foi feita à domicilio, em \ventinus Luizinho Púglia e Ivone 

À "Nocidade" realizou, na ma-\automovelsgentilmente cedidos por\ Feliciano. O áto civil teve lugar 
nhã do.Valai, distribuição de rou-\conf rades. \ na casa do noivo, à rua Major 

X n % Z o t T d ! J S S T S & 1 E N L A C E I v o n e - L u i z i n h o | Gaudiano, estando presente tida 
de. i Realizou-se no dia 16 do corren- a turma da "MEF". 
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—:•—• Franca, (Est de São Paulo) 31 de Dezembro de 1951 — 

No dia anterior, no salão de 
festas do Ginásio Pestalozzi, a "Mo-
cidade" homenageou os distintos 
colegas oferecendo-lhes uma reu-
nião festiva. , 

A "MEF", por esta Secção, felici-
ta o jovem casal augurando d Ivo-
ne e ao Luizinho um futuro ventu-
roso e que o novo lar seja aben-
çoado por Jesus. . 

N o v a D i r e t o r i a d a " M E F " 

Foi eleita no dia 9 e empossado 
ontem a nova diretoria da "Moci-
dade" para o ano social de 1952. 
Ficou a mesma assim constituída: 
Presidente: Olavo Rodrigues; Vice-
Pres: Doroti de Paula; l.a Secretá-
ria: Dulce Maria Gomes; 2.a. Se-
cretária: Mariza Nalini; l.o Tesou-
reiro: Osmar Tozzi; 2.o Tesoureiro: 
Domingos Jardtni; Diretor de Pro-
paganda: Euvaldo S. Marques; Di-
retora Social: Jacira Barbosa; Bi-
bliotecária: Luzia Rosa da Silva; 
Mentor: Agnelo Morato; Mentora: 
Da. Guiomar Púgiia. 

N o s s o F e s t i v a l 

O Grupo Teatral da "MEF' rea-
lizou, com êxito, um festival bene-
ficente, no Teatro Santa Maria. Foi 
apresentada peça "SEM LAR", de 
Agnelo Morato. 

A renda foi destinada ao Natal 
da Criança Pobre. 

Ass inem a «A NOVA 
ERA», jornal de maior 
itragem e m F r a n c a 

0 ANO QUE P A S S O U . . . 
Dentro de poucas bora i o ano de 1951 terá exalado o 

ultimo suspiro, ingressando no domínio das coisas passa-
das, levando para a eterna ronda do tempo todos oa acon-
tecimentos que se registraram na sua curta trajetória. 

Como uma existência que chega ao têrino, assim tam-
bém um ano que se linda iega á humanidade a sua histó-
ria vivida em cada ora, em cada minuto, l ixando no ar-
quivo das almas e dos corações, reminiscências doridas 
e inapagavels, ou (azes benfazejas e cheias de tardias re-
cordações. 

E' a ocasião propicia para o balanço dos ganhos e 
pfejuizos na esféra económica. Cada empreza, cada esta-
belecimento ou companhia, todo movimento que gira no 
setor comercial, encerra suas contas para conhecer o re-
sultado monetário do trabalho, extraindo a ' compensação 
de tantos esforços e lutas. Cada fim de ano proporciona 
novas perspectivas, novos projetos, outras possibilidades 
de maior expansão no setor comercial, objetivando sem-
pre melhores dividendos. Porem, mesmo nesse campo de 
coro petições, a quantos o período extinto se mostrou ingra-
to e parcial, ferindo coraçõef, derruindo casteloB, 
desmontando capitais e reduzindo á miséria, por êste vas-
to planeta, todos quantOB se habituaram ao jogo do dinhei-
ro, empregando-o em arriscados interesses! Para os que 
tiveram sorte, para os felizardos Imperadores do capital, o 
ano foi, não apenas um pai, mas sim mãe carinhosa e com-
placente, tudo dando aos filhos diletos. 

Para os que mourejaram, curtindo tremendas prova-
ções nas duras lides do pão de cada dia, para aqueles que 
vegetaram no cansaço, na penúria, maltratados pela en-
fermidade. pelo desconforto, sob o olhar mudo dos pontei-
ros e o grito nervoso e exigente das sirenes, o ano mor-
to uilo foi mais que um algoz sem entranhas, impondo pe-
sados tributos aos que quase nada receberam, aos que 
herdaram minguada quota de benefic-ioB em troca de mui-
tas incertesas da vida quotidiana. 

Muitos respiram aliviados por se libertarem da asfi-
xia economica que o fragmento de tempo lhee lmpoz, es-
boçando um sorriso vago de novas esperanças no outro 
que nasce! 

Assim vive a humanidade, sempre confiada em dias 
promissores, saudando a alvorada de cada dia, cada mez e 
cada ano, esquecendo-se do esvair do tempo, cuja marcha 
lenta prossegue Indiferentemente, sem se preocupar com 
os destinos humanos! 

1 9 5 1 entrou em franca agonia. Dentro de poucas horas es-
tará no rol dos fatos consumados. Passou deixando o sinal 
de sua ação no palco do mundo, em cada coraç&o um a-
deus de inesquecível alegria, em cada a lma um sulco de 
cicatrizes aluda vivas a gotejarem dores lnsanavei»! 

enftâliflli MUIkali il l̂ áli lüirliltíttmuuiiuiilli tf liiiadhdlii 

i J O S É 
R U S S O ! 

Não só um balanço~das aquisições de ordem material 
deve perdurar nos livros de contabilidades, mas tombem 
um balanço relativo ás conquistas morais deverá ser re-
gistrado no Íntimo de cada criatura. Importa saber se con-
seguimos durante esse período alguns predicados que nos 
elevam ac ima da mundanidade de nossB vida; importa ba-
lancear os lucroB na página das bôas obras, do sentimento 
de fraternidade, da oportunidade de triunfar doB nossos pei-
ores inimigos que rasidem em nosso ser; importa saber o quan-
tum amealhamos a coluna do cumprimento de nossos deveres 
para com Deus, para com o proximo e para conosco mesmos; 
importa conhecer o saldo exato que contaremos á nosso 
lavor, em virtude de havermos suportado os sofrimentos, 
a miséria, a ingratidão, as rnaguas Intimas que nos visita-
taram e passaram, deixando um estigma indelevel, humede-
cidas pelas lagrimas da resignação no transcurso dos dias 
longos e trevosos e das noites intranquilas e mal dormidas! 

S im, importa saber se poderemos dispor como legítimos 
senhores dos bens reais, eternos e duradouros, garimpa-
dos com suor e sacrifícios nos trabalhos da vida, e que 
constituirão o tesouro Inalienável que os ladróes não rou-
bam, a ferrugem não corrompe e a traça nfio rói! 

* * * 
Em breves horas o calendarto festejará o nascimen-

to de 1 9 5 2 1 
Os mais reconfortantes anseios de felicidades pulsam 

em todos 06 corações, homenageando o racem-nascido, a 
todos acenando desde o berço com um ramo de esperan-
ça, com um sorriso promissor. 

Uma interrogaç&o muda habita o recesso insondável 
de todos os destiuoB. O que nos trará êle? Será portador 
da paz, da concordia entre os homens, do entendimento 
entre as nações? Trará fartura material, a harmonia espi-
ritual, o sentido do amor e da fraternidade? Quem sabe? 
Ele é o futuro, é o amanha de nossas aspirações! Cristali-
za as paginas de um livro novo que se voltarão monota-
mente, uma após outra, até o epilogo fatal! Ele é uma dá-
diva, uma concessão providencial, um gula e um mestre 
para os homens se prepararem para as bases da família es-
piritnal. Nos seus dias de existência nada promete, mas 
tudo concede aos que souberem aprovéitá-los, pois que 
eleB não passam em v&o. 

Um ano é um degrau na escada eterna da evolução. 
Os homenB serão felizes ou desventurados segundo as a-
ções que praticarem. 

Em nosso balanço verificamos um grande saldo cons-
tante de valiosas experiências que o velho nos deixou. 
Esperamos que o seu sucessor nos ofereça oportunidades 
de ganharmos mais alguns ceitis de humildade, resignação 
e calma, que são as dádivas de Deus a todos os seus filhos 
que procuram, embora fracos e Imperfeitos, cumprirem a 
sua -iEtade, tal como no» ensinou Jesus, seu Olho amado... 

Onde está Deus 
Correia Júnior 

— "Onde está Deus papaizinho, 
que o meu olhar nunca vi?... 
Porque, apenas, o advinho, 
ia luz... nas flores... no ninho.. 

no céu... na terra... Por quê? 
Por que não tenho a ventura 
ie nêle os olhos fitar 
como na« nuvens da altura, 

:omo no sol que fulgura, 
L'omo nos campos, no mar? 

Quanto feliz eu seria, 
contemplando os olhos seus! 
Dá-me a infinita alegria 
ie vÇ-lo, ao menos ura dial 
Papaizinho, onde e»td Deu»?" 

— "Meu filho, sê bom, no mundo, 
semeia a paz, o perdão; 
foge do mal negro e imundo, 
s Deus verís, bem no fundo 
do teu proprio coraçio!" 

«Herança do Pecado» 
Autoria de JOSÉ RVSSO 

Uma obra sincera e instrutiva. 
Editada em beneficio da Casa 
de Saúde "Allan Kardec". En-
riqueça seus conhecimentos dou-
trinários lendo ó livro e coope-
rando assim para a manuten-
ção de uma obra de caridade. 
PEDIDOS A L1V. "A SOYA ERA" 
Rua Campos Sales, 929 - Franca 

Ca iu Postal. 65 

BÍBLIA 
Papel de primeira e 

encadernação luxuosa. 
Tradução Brasileira 

Cr. »15,00 

Aò Gwiai do-

EÀMJnxjMxy. 
(Conclusão) 

médico para agir com segurança tem 
que conhecer os segredos do espiri-
to e utllisar-se dos métodos espiri-
tuais de cura. Se ele insiste somen-
te na Medicina material, por muito 
estudioso e competente que seja, es-
barra sempre com dificuldade! insu-
peráveis. 

Se para tal o saber é util, muito 
mais necessário se tornam oa dotes 
do coração, a caridade, a abnegação, 
o espirito de sacrifício, recursos úni-
cos capazes de atrair as influências 
benfazejas do Alto e despertar os 
poderes salutares da alma. A arte 
de curar tem que se integrar na 
espiritualidade, e o médico fazer da 
sua profissão um sacerdócio. 

• • * 

Curar os males do corpo é obra 
de caiidade. O corpo e seios acha-
ques passam, com peraciveia. O es-
copo do Espiritismo como do Evan« 
gelho é curar 03 males do espirito, 
únicos que o deterioram e degradam 
Esta é a maior caridade. As cha-
madas curas do Evangelho tinham, 
por üm despertar o homem 6 espi-
ritualidade. 6 irmortalidade. 

Um atalho a conduzir o homem á 
compreensão dos seus ''deveres re-
ais e inecusaveis". O Evangelho 6 
este codigo de sabedoria, esta tera-
pêutica divina que pôde curar os 
males da alma. Jesus oferece-nos 
êste precioso remedio, dizendo-nos: 
"Vinde a mim vós que vos achais 
sobrecarregados e eu Vos aliviarei". 
Eele é o verdadeiro medico das al-
mas que torna o nosso fardo suave 
porque nos ensina a viver na hu-
mildade e na caridade. 


